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34 Dicionário das Crises e das Alternativas

Pode considerar-se que a via da austeridade está, em geral, associada a 
um empobrecimento dos países (desvalorização interna) e dos que vivem 
do rendimento do trabalho, sendo por isso fonte de desigualdades e injus-
tiças crescentes, e à redução da capacidade produtiva através da diminuição 
do capital privado e do capital fi xo social.

José Reis

 Autogestão
A autogestão é um modelo de organização coletiva, baseado num ideal de 
democracia direta, em que os trabalhadores asseguram, diretamente ou 
através de representantes, a gestão da empresa ou instituição a que per-
tencem. Trata-se de um sistema de governo em que os produtores são deci-
sores no que respeita aos meios e aos fi ns da produção. É uma proposta 
social e politicamente mais ambiciosa do que a simples participação (que 
signifi ca apenas intervir em estruturas preexistentes com fi nalidades pré-
-defi nidas), a cogestão (que signifi ca partilhar responsabilidades de gestão 
apenas dos meios produtivos) ou o controlo operário (que signifi ca con-
ceder aos trabalhadores apenas o poder de supervisão sobre o processo 
produtivo). 

Fazendo coincidir o fator trabalho com a propriedade dos meios de 
produção, a autogestão estabelece-se por oposição às relações clássicas 
de produção capitalista, baseadas num princípio de dependência e sub-
missão recíprocas entre o proprietário dos meios e o produtor de valor a 
partir daqueles (ou seja, o trabalhador). O ideal democrático da autogestão 
constitui um projeto de transformação social em si mesmo, podendo a sua 
pretensão emancipatória estender-se para além do perímetro da empresa: 
comunidades locais, escolas, hospitais e serviços públicos em geral. 

Uma das fontes dos desequilíbrios da economia atual é a total separa-
ção entre o capital que investe e o trabalho que produz, i.e., uma econo-
mia centrada nos fi ns e não nos meios. Em contexto de crise, a revitalização 
da atenção dada aos meios pode ser uma alternativa poderosa ao modelo 
capitalista dominante, permitindo que pequenas iniciativas locais respon-
dam com efi cácia e justiça às necessidades comunitárias. As experiências 
cooperativas são um bom exemplo de autogestão, ao tentarem manter sob 
controlo dos trabalhadores as decisões de gestão e a forma como a riqueza 
gerada é aplicada, reinvestindo na atividade coletiva e remunerando o tra-

Dicionario da crise.indd   34Dicionario da crise.indd   34 12/04/09   12:0812/04/09   12:08



35Banca

balho, não o capital. A maior ameaça a um novo modelo de organização 
económica não é a ausência de interessados, mas o desconhecimento das 
soluções propostas pela tecnologia social e as possibilidades criadoras da 
nova economia solidária.

Filipe Almeida

 Banca 
A banca está no epicentro da atual crise. Sendo vital para a economia, o cré-
dito confere um enorme poder a quem o controla. Portugal, com a integra-
ção monetária, benefi ciou de um fi nanciamento externo acessível que pôde 
canalizar para uma pouco produtiva economia da construção com o apoio 
de um Estado que criou um regime fi scal favorável à banca e à compra de 
habitação própria. A banca benefi ciou também de privatizações geradoras 
de comissões ou lucrativas parcerias público-privadas.

A banca portuguesa não foi diretamente atingida pela crise imobiliária e 
bolsista norte-americana. Sofreu sobretudo o embate da perda de confi ança 
generalizada nos mercados interbancários europeus onde se fi nanciava. 
Hoje enfrenta o crescimento do crédito malparado fruto da fragilidade das 
famílias e empresas resultante da austeridade imposta pela UE e FMI. Esta 
intervenção externa teve contudo o seu apoio. O fi nanciamento externo 
garantido pela Troika adiou uma reestruturação da dívida pública nacional, 
que muito prejudicaria a banca que nela tem um dos seus principais ativos, 
e facilita a sua recapitalização, minorando perdas para os acionistas. Os ban-
cos têm ainda o privilégio, não conferido aos Estados, de poderem aceder 
a fi nanciamento a taxas de juro quase nulas por parte do BCE, por prazos 
cada vez mais longos e com cada vez menos restrições, o que lhes permite ir 
consolidando os seus agora fragilizados balanços.

Tendo benefi ciado de condições de exceção que não foram oferecidas a 
nenhum outro ramo de atividade económica, a banca tem a capacidade de 
transferir cada vez mais encargos para o Estado sem que estes sejam devida-
mente acompanhados de contrapartidas de controlo público direto, já que 
são os recursos públicos que estão a ser mobilizados e já que o crédito é um 
bem público. O caráter privado da banca continua a ser ideologicamente 
preservado, enquanto os seus prejuízos são por todos partilhados. 

Ana Cordeiro Santos
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